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O grande remédio
das senhoras

é a Fluxo-Sedatína
Porque cura Golicas ütefinas em 2

horas. Suspensões, Hemorrhagias ex-
cessivas, Inflamações dos O vários e
todas as doenças do Utero combate-se
com a FLUXO-SEDATINA.

Na edade critica das mocinhas, regu-
Ia os períodos mensaes, e nas senho-
ras evita os Tumores Uterinos.

Nos Partos, diminue as Dores e as
Coiicas e evita as Hemorrhagias Antes
e Post Partum.

Os directores de hospitaes, sanato-
rios e parteiras que queiram fazer ex-
periencias dirijam-se ao deposito
Em todas as Pharmacias àe Drogarias

em án
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1 PARA UESTÍR BEffl B
I líFSÍlIlISIi Provida de um stock collos- S«« sal de casemiras de todos os §

gêneros e servida pelos mais g
{ hábeis cortadores da cidade.

eg\

PREÇOS C0N5CIENCI0S08 |

s1 ~— PARC IVUI AL —— i
A m»ior e a melhor casa do Brasil

CIDALGINA
Heróico medicamento ccofra qualquer dor

Efficaz, poderoso e infallivel nas
| dores de cabeça, nevralgias, enxaque-

| cas, etc.
DEP©SITaRI©S:

fe Ourives, 88; S. Pedro, 82; Andradas, 29
e Sete de Setembro, 61



A MAÇÃ

EXPEDIENTE i

II »»

Semanário ilhislrodo. — Dirccfor : Conselheira X. X. — Proprietário :

Humberto tir Compôs. — RrdAc^âo : Rua da Qu Manda, 59

Estudo":

Aimo 15$P00
Ko\ji.«.ti.ido (Anno)... 50$000

Numero avulso $600

Capital:

Numero Avulso..

» iilrnzado

$500

$6W

Exterior :

forte simples

Anuo  50$000

.Semestre  J0$000

Hegi.strado

Anuo  O0$000

Scmeslre  35$000

Agentes pura os Estados:

Livraria LEITE RIBEIRO. — Rua Beltencourl da Silva, ris: 15, 17 e 19

Tabeliã para Aiitinncios :

I pagina  200SOOO

1/2 pagina  Í1Ò$QOO

I ¦• pagina  00S000

I (3 pagina 55$000

Capa a duas côrcs  450S0C0

• frez  600Í000

Publicações no lexlo 5$000 a linha, em corpo 7

Agente geral: RAUL DE ALMEIDA

TOMCO SUPREMO

Magreza, velhice precoce, e»
plnhai de origem Inteitinai.
Baie de genuíno e concentra-
do guaraná - kola • cocca - arae-
nlo-phoip-atoi, lii ?omlci, ale.

Astucia de velho

Quando a linda senhora divorciada, ultima con-
quista de um grande nome nacional, regressou de Cambu-
quira. encontrou no seu guarda-vestidos diversas peças de
vesfuario da creada : um «soutien», dois vestidos, e um
chapéo com que a portugueza freqüentava os bailes das
amigas.

Marianna, que é isso ? — fez madame, ao
abrir o móvel.

Ah. minha senhora ! — fez a rapariga. — Foi
o senhor doutor!

O doutor ?. ..
Sim, minh.1 senhora.
?. ..
Elle trazia toda minha roupa de noite para cá,

e dizia que eu a viesse buscar.
A ligação (erminou, no dia seguinte.

s_j^scsgaaBm;_g-{

f Comp: de loterias Nacionaes do luil
g Exírncçõcs publicas soli „ liscallaaçfto S
jj fio Governo FcMlernl, V ° íj
£• »»s « i/3 e nus snbbaaoK n* 3 horug. .$

Rua Visconde de Itaborahy N. ««

Hoje, 11 de Agosto, ás 3 horas fs. tarde

1oo:ooo$ooo
Por 8S000 em Décimos

Os bilhetes para essas loterias acham-se á venda
na sede da Companhia á Rua Io. de Março, 110
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A assistência aos tuberculosos
A Liga Brasileira contra a Tuberculose

previne ao publico que o seu serviço espe-
ciai de Assistência Domiciliaria, insiituido
desde 1913 para visitar e tratar tuberculosos
indigentes, continua a funecionar regular-
mente em todas as freguezias urbanas do
Districto Federal, tendo a sua sede á rua
Senador Euzebio n. 238.

O enfermo que não pôde freqüentar os
dispensados da Liga é assistido em seu pro-
prio domicilio recebendo gratuitamente,
além dos soecorros médicos, ministrados
por especialistas, os remédios necessários e
bem assim o leite de superior qualidade.

Um simples aviso dado pelo telephone
(Norte 3930) nas horas do expediente (11horas da manhã ás 2 da tarde), basta para a
immediata satisfação do pedido de assistência

PYRAMIDON
DE MEISTER LUCIUS & BRUENING,

HOECHST A/MAIN,
ALLEMANHA

Só a maroa assegura o pureza do
produeto. O uso mais pratico e commo-
do é em comprimidos de 0,1 a 0,3
grammas. Para todos os casos de Hemi-
crania, Cephalagias, Nevralgias, Febre, etc.
Cada pessoa deve ter um tubo de corri"
primldos Pyramidon em casa.

Represens.: JOHN JUERGENS & C.
RUA DA ALFÂNDEGA, 120

HIO DE jyAJU.fc-.LKO
RUAFLORENCIO DE ABREU, 10S

SÃO 3P-A.TJLO
A' venda nas Drogarias e boas Pharmacias

TUBO: 2.9500



PARA O INVEIR1VO
Meias de lã
Camisas de lã

Cachenez de lã

Ceroulas de lã
Cobertores de lã
Jackels de lã

CASA
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Cachecol de seda
Camisas sport, pura lã
Capas impermeáveis
Preços baratissimos

STRELLA
OUVIDOR 3A. '

Durante este mez grandes abatimentos===== na =====

CASA TEDESCO
Grande sorttmenio de

Artigos de Agasalho
Pelles, Boas de Plumas, casacos de malha de Lã e de Jersey de seda
Lindos desenhos em tecidos de Lã, Gabardine, Flanéllas,

Velludos. Bengaline de Lã, Meias de todas as qualidadese preços, Morins, Cretones e Artigos de Armarinhos

comprem sem verificar os preços e as vantagens que offerece a

C/\5A TEDESCO
9, Rua Gonçalves Dias, 9

¦.

¦

OLHOS InflammaçOes e purgações
USB O ="COLLYRIO MOURA BRAZIL"
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Teixeira & Segadaes

OSAYORK
ASSEMBLÉA, 22 a 26

(Esquina B. Carmo)

O FORMOS INA
1
fyj Amacia, Perfuma e dá cor,

Aformosêa o rosto e realça

a belleza. LJ

Faz desapparecer espinhas,
cravos, manchas, sardas, pannos, etc*

• »-••.*-«.*.».«.,>••<>•«,

1
I

DEPOSITÁRIOS:

Ourives, 88, S. Pedro, 82
e Andradas, 29

— •»!«¦ —¦»!»—»{<>—»» — ¦»!<• — •*•* — *(*. — •*!*• — *t

NÚMEROS ATRAZADOS |
d'^L Bf.A.ÇJJL, nas livrarias
Leite Ribeiro e Braz Lauria, á rua

Gonçalves Dias, 78-RIO.
<•—•*!<—-*>* — *(• — *«¦•—•* :«—*«<• — •*><• — -*** — •«*•

^)r. oH//^ Sampaio
OPERADOR E PARTEIRO

Especialista em moléstias de senhoras e oreanças, em
syphilis e vias urinarias.

Applioa injeooOes de 914 por prooesso rápido e sem dor.

COHSULTORIO — Ourives 30, das 4 áa 6 hora*

Teleph«ne Morte 14*1

RESIDÊNCIA — PRESIDENTE DOM I Cl A NO 194

m

Nictheroy Telephone 2066

Posição duvidosa

Madame é endiabrada. Tão endiabrada que
o marido a deixou. Como, porém, a deixou
com dinheiro, a encantadora creatura offerece
aos amigos, duas vezss por semana, uns chás
maravilhosos, em que ha mais espirito do que
torradas.

Uma d'estas tardes, conversava-se sobre uma
alta figura das letras, quando alguém informou:

Eu o conheci ha uns vinte annos. Elle de-
sembarcou no Rio com uma das mãos adeante
e outra atraz.

E a dona da casa, logo, com a sua maldade:
PVa que?

^^Hy^y^WMWy
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Casa RIR
15 °/o de desconta

nas secções de Fazendas, Ar-
marinho, Meias, Chapelaria,
Camisaria, Roupas para Se-
nhoras, Cama, Mesa è Tape-
çarias.

Tocando a campainha,
quando estiver fazendo o
pagamento de suas com-
pras, nada lhe será ço-
brado.

II Ri do Ouvidor. 170

MAÇÃ

«L- li fl 4L tBwV^ K«k

I ^1 *W» Ml ^"^P*"^ tt ^JhÉ^m^m^m^m^m^mw^^^^^^^^^^^^^^^'' ~~ 
"^^1

ykí ^d Wén1 Wàn*
Punindo um conquistador

Aquella p?ns;\o da Goníes Freire, que aluga
quartos a rapazes e raparigas honestas, foi the-
atro, ha dias, de uma pequena comédia.

Ao chegar na rua, a jovem corista, pen-sionista da casa, notou que um velhote magro,
sessenta annos presumíveis, a acompanhava com

ciência. Deixou-se abordar, e acquiesceu:Quer ir até a minha casa?

[ O velho corcordou, e os dois subiram. EmC1ma, a corista abriu a porta de um dos quartos,cujo locatário se achava no banho, e empurrouvem°ie Pára dentro, ordenando-lhe:
Ponha-se á vontade ... Eu venho já.

E ganhou a rua.
Quando o dono do aposento voltou do banho,e encontrou na sua cama, em trajes menores,aquelle desconhecido, bradou ás armas.
E foi uma difficuldade para esclarecer o caso,

qUe acabou "em 
gargalhadas, quando podia ter-m*ar na Policia.

SAÚDE-FORÇA-VIGOR
adquire-se com o uso do
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A BACIA
DE
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CONSELHEIRO X. X.
•M»MM.-mx^K»M:mMMM:m:m:m:m:»:w:»:mM:»:»-m:mM9M:»:mM:t'

PILATOSl
í

| 5.° volume de chronícas
| do CONSELHEIRO X.X. rela-

tivas ao anno de 1922

u

GRANDE VOLUME DE 430 PAGINAS:
BROCHADO 6$000 | ENCADERNADO... 7$500

»> 4 * » «¦

I I

n
VOLUMES ANTERIORES:

Valle de Josaphat.
M — Tonei de Diogenes.

III " A Serpente de Bronze.
IV-Gansos do Capitólio.

BROCHADO... 5$000 | ENCADERNADO 6$500

s

»» • I m> »«

GRANDE LIVRARIA LEITE RIBEIRO

o<:

Ruas: Bethencourt da Silva, 15, 17 e 19 c 13 de Maio, 74 c 7é
RIO DE JANEIRO

X V
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ROYAL STORE
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,. . j-*

1 Previne á sua distincta clientella que

| está fazendo o desconto de 10 °0 em todos

os seus artigos de inverno, até o dia 15

do mez vindouro.

Vestidos toilette
Vestidos para baile
Vestidos malha
Capas de malha e de seda
Casacos de malha

Tecidos - Sedas - Boas
Pelles ~ Renards

15] Echarpes de malha

iWMWMMWWWWWWVr

Cobertores - Agasalhos

Modas e Confecções
¦
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187, OUVIDOR, 189 (Próximo ao Largo S. Francisco)
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TÔNICO MODERNO
Dê-me C. 2 5 2 9.

E' o escriptorio do Dr. Zaoharias?
E' minha senhora; deseja fallar-lhe ?

Alô ! é o Chiquinho ?
Sim... meu amor — ó elle mesmo...

Nilo te esqueças da promessa; vem mais cedo, no
3.50, pois a temperatura aqui está muito fria, as minhas
noites aqui em Petropolis tem sido insipidas, sem a tua
companhia.

Sim !? — subirei no 3.Õ0 ou 4.30.
Alô —oh! Chiquinho ia-me esquecendo da encom-

menda que me fez a Yvonne. Ella pediu-me para comprares
ahi em qualquer drogaria ou na rua da Quitanda dezesete
um vidro de sexuol do qual faz uso o Dr. Martinho, o ve-
lhote do marido delia ; nflo te esqueças; pois ella m'o re-
oommendou insistentemente...

Alô — Alô... Já quer ias desligar? Espera um pouquinho,
lembrei-me que talvez fosse conveniente trazeres dois vi- X
dros do sexuol, um para experimentares, pois que andas
tSo esgotado e fatigado com os teus negócios, foro, tri-
bunaes eto...

Sim, amorsinho, vou adquiril-os, mesmo porque o
Souza já m'o havia recommendado como optimo.

Até logo á noite... adeus!

Ámu mw'
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SEXUOL
NAS DROGARIAS

EM 8. PAULO
Rua Quintino Bocayuva, 18

TUBO
Preço 10$000

DEPÓSITOS:

Hodolpiio Hess
Drogaria Bapiisfa

loffiir

Granado

»

>

li
Gomes
Padeço

c^ss i n i ^

>

Comprem todo» oi mexei

! li llíij
Magnífica e victoriosa revista do movimento

cultural no Brasil
Direciones: PEREIRA DÀ SILVA e THÉO-FILHO

Secretario: ÀGRIPPINO GRIÉCO

Collaboraçlo doi maiores ticriptorei bradleirai.

Oé publica beditoi. Trai a reienha di marjmsnu

literário aoi paliai «nrapcni • noi eitadoi da UbJBo.

Cada exemplar da ijo paginai i afeoo, a aSfoo m
latariat.

EDITORA

A Grande Livraria LEITE RIBEIRO
I

Agencia ds "Publicaçães Mundiais" U írizlnríi
RUA GONÇALVES DIAS, 78 = Teleph. 1968 N.

RIO DE JANEIRO - BRASIL
Gobob e prejuisos no amor
Perseverança no amor - por Eduardo Green!!..".'.'.Enoiolopedia do amor - oolleoçfto de phrasei, pen-samentos e anedootas
O estupro das virgens e os castigos de venuV- Dei-

oripçao geral dos phenomenos íntimos da mulher
Hygiene do amor - pelo Dr. Paulo Durand
Physiologia do amor - Merlin - O amor livre e ó

amor conjugai entre differentes povos - edioçBo
illustrada ;.. 2*500

A véspera do noivado - conselhos aos noivos e aos
reoem-casados  1|600

MysterioB do leito conjugai - desoripção oiroumstan-
ciada dos grandes segredos, exoessos oonjugaes, eto. 1S600

Colleootto illuBtrada do Paulo de Kock a 1(500

11600

3|60

11500
2»000

As ligas da noiva
Amor e ciúmes
A rival de sua filha
A filha perdida

A filha da porteira
Educação de Flora
A bella costureira
As oriadas de Parii

A filha do peooado - novella realisia de Invernúsio..
Anedootas de Booagio
A beira do leito .".'!"!.'....'!!!!!!...
A filha do Judeu
Desgostos da vida dos casados
As treze noites de Joanna
Memórias de uma criada de servir - romanoe de

aventuras galantes

Colleocao Garota a 200 réis

1(500
i$500
11500
1(500
1(000
2(000

3(000

Um passeio ao oampo
A ceia de Cleopatra

Uma aventura de amor
O banho de Adelina

Arte de se fazer amar por Mme. X X (500
NOVIDADES POB TODOS OS VAPORES - BEVISTAS,

JOBNAES E ÁLBUNS PARA BORDADOS, LIVROS,
FIGURINOS, FOLHETDÍS POL1CIAES, ETC.

Pelo correio mais 500 rs. sobre os preços mareado».
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Quem pudesse mergulhar no oceano daquella
vida, veria, talvez, que Elisabeth Florence não
era tão má, como parecia. Menina ainda, casara,
mais por enthusiasmo do que por affeição, com
um homem que. a não poderia comprehender.
Sem vigilância, sem essa assistência paternal de
que as mulheres jovens e bonitas não. podem,
jamais, prescindir, tombou, uma
noite, nos braços vigorosos do
Ramos Freire, intimo do ma-
rido, que a perseguia durante
mezes. Contava encontrar neste
o amigo, o pae, o companheiro
que lhe faltava. No dia, porém,
em que procurou, nelle, o
homem de coração, encontrou
apenas o conquistador sem en-
tranhas, o gosador fácil, o
explorador commum, vulgar,
impiedoso, das leviandades fe-
mininas.

Do fundo do abysmo, quando
não podia voltar, mais, á ai-
tura de que tombara, Elisabeth
comprehendeu que o homem
devia ser tratado, no mundo,
como um inimigo, e, jamais,
como um alliado. A missão da
mulher, devia consistir nisto:
exploral-o. Nada de condescen-
dencias. Nada de commiseração.
Nada de amor. Ferida no cora-

£"a BACIA, BE PUrATOs"^

— Ba >9U tndi££evoat« «o que
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çâo, a mulher não devia procurar no adversário,
para a represália, um órgão que elle não tinha:
devia vingar-se, ferindo-o na bolsa.

Tomada essa deliberação, abandonou Elisabeth
o marido, e, arregaçando o braço, descobrindo o
collo, atirou-se, decidida, á batalha. O seu alvo,
era o dinheiro: arrancar aos homens a maior

somma possivel. O ideal seria,
mesmo, atiral-os á miséria, á
fome, ao crime, á pratica das
peiores devassidões. Era bonita.
Era moça. Era intelligente. Nes-
sas condições, tudo lhe seria
fácil.

Posto em pratica esse pro-
gramma, ficou Elisabeth famo-
sa, em breve, pelas desgraças
que occasionava. Aqui, era um
chefe de familia que abando-
nava a esposa, os filhos, a casa,
vendendo tudo que possuía para
conseguir um beijo, um sorriso,
uma promessa. Alli, -era um
funccionario publico, um empre-
gado de banco, um depositário
da confiança alheia, que. dava
um desfalque, praticava um rou-
bo, commettia um estellionato. A-
cola, era um millionario, commer-
ciante ou industrial, que, redu-
zido á miséria, punha o ponto
final de uma bala na tragédia
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Loteria, do Estado cleMiuas Geraes
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ClO Sul, á rua Rodrigo Silva n. 100.000.0CO, 
na casa que vendeu a sorte, o Campeão
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X—. A TROCA ^

O dr. Fonseca, advogado
de nota e excellente conhe-
cedor de mulheres, andava,

positivamente, sem sorte, naquelles ulti-
mos tempos. Tanto assim que, em menos
de três meses, havia sido apanhado -em
flagrante delicto com duas creadinhas
catitas, e posto eín rigoroso castigo
matrimonial por Dona Rachel, sua encan-
tadora e deliciosa metade. Acostumado,
porém, ás conquistas fáceis, nas quaes
despendia mais astuch do que dinheiro.
alli estava, mais uma vez, com o pen-
samento a arder, incendiado pela copei-
riu ha, morena de olhos languidos, que
a mulher contractara pela manhã.

Dona Radiei era, entretanto, mulher
para contentar o mais exigente dos ma-
ridos. Clara. espaduas macias, olhos ne-
gros. cabello ondulado e basto, valia
por todas as creadas, mesmo das mais
lindas, que houvesse na cidade. E foi por
isso mesmo que, ao almoço, ao notar o
modo porque o dr. Fonseca olhou a
rapariga, preveniu, logo:

Faça o favor de respeitar a sua
casa; ouviu ?

De um modo ou de outro, o bilontra
protesta a sua innocencia. Jurou, mesmo,
que nem se apercebera da mudança de
copeira. Isso não obstou, porém, que.
nesse dia. e nos seguintes, se puzesse
no encalço da moreninha, preparando
encontros oceasionaes nos corredores, até
que, num d'elles, ordenou, precipitado:

Olha; vae, ás sete horas, no quar-
tinho dos fundos, no quintal. Não fal-
tes; ouviste ?

Estupidificada pela proposta, a Maria
olhou-o, sem comprehender. Insistida.

porém, prometteu, attonita:
— Sim, senhor, «seu» doutor!

í\'s sete horas, relógio em

punho, o dr. Fonseca desceu

ao quintal, pelo lado do jardim.

4? ^£? Õ £7
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Um vulto, de branco, atravessou a. es-
curidão, rumo do quartinho.

— E' ella! — fez o «pirata», nervos),
esfregando as mãos.

Havia, porém, gente na cosinha. Era,
com certeza, Dona Rachel, que aguardava
a oceasião, para apanhal-o e:n flagrante.
Que fazer, pois ?

O apparecimento do José, seu creado de
confiança, companheiro de meninice e con
fidente de todos as tratantadas, chegou a
talho de foice. Não podendo ir mas, iam-
bem, não dezejando passar por covarde,
lembrou-se que o quarto era escurissimo,
e que o rapaz o poderia substituir, sem ser
reconhecido.

Informado tia missão deliciosa que devia
desempenhar, o José parciu. como uma
flexa. Não havia, porém, decorrido dez
minutos, quando, ao dar volta á casa,
o dr. Fonseca deu com os olhos na Maria,
que cantarolava, baixinho, debruçada na
janella da cosinha.

Uái! — fez, com espanto.
Approximou-se do parapeito, e indagou.

Você não foi, então, onde eu lhe
marquei ?

Não, senhor, patrão; Dona Rachel me
disse que eu não fosse, que ella mesmo
ia.

Têmporas latejando, o Fonseca atirou-se.
passadas largas, para o fundo da cha-
cara. Em caminho, encontrou o José, que
voltava.

Ah, patrão! — foi es;e exclamando,
logo, de longe.

E ao seu ouvido, contente, num riso
canalha:

O senhor não sabe o que perdeu!...
A Maria é um «pancadão»!

Pacheco ílunjor.
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| ^1 A VANTAGEM DO CACHORRO"^
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A' claridade es-
lontcante daquelle
candelabro em que
as lâmpadas imita-
vam pequenas ve-
Ias accesas, o gru-
po de senhoras ele
gantes palestrava,

aguardando o chá. Eram seis ou oito damas,
da mais alta aristocracia mundana. E conver-
savam sobre modas, criticando cer-
tos vestidos es:andabsüS apparecidos
na ultima festa da legaçâo da Filan-
dia, quando estourou á porta da sa-
Ia, perseguido pela creadagem, o
«Bismarck», cachorrão dinamarquez,
o qual, ao ver Dona Lélé, a linda do-
na da casa, se atirou no seu rumo,
babando-lhe as mãos e tentando, na

sua alegria descompassada, beijar-lhe
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o rosto moreno.
A presença do animal desviou os olhares

e a palestra. E foi com o bicharoco ás voltas'
no meio do salão, que a moça observou, num
consolo :

— E' o meu melhor amigo; sabem? O me-
lhor homem não vale o peior cachorro I

As outras entreolharam-se prevendo a «gaf-
te». E madame, num suspiro, fazendo abortar to-

das as previsões inconvenientes.
O cachorro, pelo menos ...

E concluiu, com tristeza :
E' fiel...

tJoão{)Fortiinttt<C
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tumultuosa da existência. E, por toda a parte,
surgia, como flor venenosa da morte, o vulto
rad'oso e fatídico de Elisabeth, cujo nome se
tornava, pouco a pouco, o espantalho, o terror
dos lares honestos, Ella era, realmente, o iman
diabólico, que attrahia o ouro, arrancando-o ao
bolso dos homens.

Certo dia, correu pela cidade uma noticia
atordoante: fora encontrado no Leme, perto do
morro, atirado á praia pela piedade rolante das
ondas, o cadáver de Elisabeth Florence. A des-
graçada havia sahido de casa, á noite, saltando

em Copacabana, perto das pedras do forte. Um
soldado, de sentinella, vira-a approximar-se de
um rochedo, e atirar-se á fúria das ondas.

Divulgado o acontecimento, os * commentarios
multiplicaram-se, terríveis, impiedosos, vingadores.
O mais descaridoso foi, entretanto, o da Leonette,
uma das suas companheiras de casa.

No fundo d'agua ha muito dinheiro? -
indagava ella, simulando ingenuidade.

E ante a estranheza dos outros:
Como foi, então, que a Beth se «atirou»

ao mar? \, X.
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João Ribeiro é, no Brasil, um
nome predestinado á evidencia. E'
elle o do grammatico illustre cias-
s:*co moderno, membro da Acade-
mia, mestre entre os mestres da
lingua. Foi, ainda, o de um com-

merciante adeantado, cstimadissimo na cias-
se, cuja morte, occorrida ha uns quinze an-
nos, foi largamente sentida. E é, também,
o do financista prodigioso, a quem o The-
souro deve alguns mezes de prosperidade,
e que possue nas mãos, na opinião do com-
mercio, a única formula capaz de elevar o

nivel do cambio.
Essa uniformiddade de nomes pode motivar,

entretanto, çpnfüsces lamentáveis, como a que deu
ensejo a um episódio tragi-comico, merecedor dere-
gistro. Fallecido o commerciante João Ribeiro,
que era também bacharel, o correspondente de
um jornal de Aracaju' telegraphou para alli.
communicando o- facto. Pelo laconismo da noticia
concluíram os jornalistas sergipanos que se tra-
fava do seu eminente conterrâneo João Ribeiro,
illustre homem de letras, verdadeira figura de
erudito, e deitaram necrológio largo. O patrício
eminente que acabava de morrer. — diziam el-
les, -- era a maior gloria de Sergipe, que não
havia sabido, entretanto, galardoar-lhe os méritos.
E concluíam, chorosos, dizendo que a licção ha-
via sido amarga, e que, quando apparecesse outro
sergipano da mesma estatura, Sergipe saberia,
com certeza, aproveitar-lhe melhor o talento, uti-
ksando-lhe a capacidade de patriota e de sábio.

Chegados os jornaes ao Rio, o dr. João Ri-
beiro, o homem de letras, côçou a barba, atra-
palhado. O necrológio era uni agouro, mas
constituia uma revellação a do apreço dos seus
concidadãos, e de que poderia ser, talvez, com
auxilio (Pelles, deputado federal. Chegada a época
das eleições, valeu-se do que diziam as noticias da
sua morte e lançou a própria candidatura, con-
tra a de um coronel analphabeto, chefe político
no interior. E no dia do pleito, foi esta o resul-
tado: o coronel, 14.370 votos; João Ribeiro, 135.

Mais pratico do que o seu homonymo, o dr.
João Ribeiro de Oliveira, não se fiou, já-

mais, em sapato de defunto. Nascido
em Min;.s, formou-se em S. Paulo, vin-
do, pouco depois, para o Rio, tentar
a advocacia. Um negocio de café, que
aventurou á chegada, despertou-lhe
o enthusiasmo pelo commercio, pelas
transacçces de grande fôlego.

— Si Themis, a deusa da Jus-
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tiça, tem uma balança na mão
e uma «venda» nos olhos, não é
claro, evidente, que o commercio é
um Ramo de Direito?

Fechado o escriptorio de ad-
vocacia, abriu outro, para nego-
cios na praça. Austero, grave, direito, im-
poz-se, de prompto, ao meio, pela serieda-
de do seu trato e pela segurança das suas
previsões.

— E' a honestidade em pessoa! — di-
zia-se com respeito.

Convidado para dirigir as emprezas mais
arriscadas, deixava, por onde ia, o traço da sua
individualidade. E gosava, já, da confiança de todo
o commercio, e do apreço de todo o paiz, quan-
do incorporou o Banco Mercantil, de que foi
eleito presidente.

A precisão dos seus cálculos nos dias prósperos
e a segurança com que, nos dias difficeis, con-
jurava as crises, tornaram-nV o propheta do cam-
bio. E foi informado d'essa virtude, que Delfim
Moreira, ao assumir o governo após a morte de
Rodrigues Alves, foi bater, em pessoa, á sua porta,
pedindo-lhe que acceitasse a pasta da Fazenda.

A passagem do financista do Banco Mercantil
pela rua do Sacramento marcou uma data na
historia das nossas finanças. Depois de Joaquim
Murtinho e de Bulhões, não houve, alli, espe-
cialista mais esclarecido, nem figura em que me-
lhor repousasse a confiança geral. Conhecedor
do mercado e dos seus vicios, cortou o caminho
aos especuladores, forçou a ascençâo cambial,
restabeleceu o credito no estrangeiro, imprimiu,
emfim, á pasta, a orientação que só lhe poderia
dar um timoneiro experimentado. E alli permane-
ceu até o fim do governo do seu amigo, voltando,
depois, á direcção do seu Banco, que é a menina
de ouro dos seus olhos.

A grande virtude desse modesto Colbert na-
cional consiste em simplificar quando possivel
o mechamsmo das finanças.

— O cambio não pode ser um mistério como
o das religiões. — diz elle. — E andam enga-
nados os que se julgam, nelles, os summos-sacer-
dotes. O apparelho financeiro, quando trabalha no
escuro não é machina honesta: é «guitarra»'

Encolhido no seu grande instituto de cre-
dito é o detentor, hoje, de uma das maiores
fortunas do Brasil. A sua maior vaidade
não é, porém, a de ser millionario: éa de
ser rigorosamente honesto.

Si os ricos podem entrar no céo, este
entrará. E entrará sem precisar, sequer,
de água para as mãos. Roque: Feller
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líbo
DR. JOÃO RIBEIRO
(0 legitimo homem de "letras")
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1.° Team do Palestra Itália, de Ribeirão Preto, filiado á Associação Paulista de Sports Athleticos, e que é o segundo eollocado
na tabeliã d» Uampeouato da Cidade, a* disputa do uma riquíssima taça instituída pela Câmara Municipal.

O Palestra esta eonsTiündo sua praça de sports num dos pontos-niais bèllos da capital d'Oeste.
Nomes dos jogadores: Russo, Potterio, Oranges, Constaute, Tieira, Orlando, Fernando, Scarparo, Zambroni, iiinelli e Castelli.

O iFITTU
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Conto de
Uma cousa que causava atrapalhações á Lolinha,

era aquella historia do maninho que lhe ia nascer. Pelas
conversas que ella ouvia em casa, a família ia ser augmen-
tada com uma creança. Como, porém, seria isso? De que
fôrma viria o pequenito? E era nessas duvidas que se
afundava, ás vezes, curiosa, no collegio, durante as licções,

ou em casa, sosinha, quando fazia, can-
tarolando baixo, os vestidinhos das suas
bonecas.

Certa vez, abriu-se, aos seus olhos,
uma nesga do mistério. Foi por occasião
da visita de Dona Santinha. Vendo a sua

mama tão gorda, a visitante dissera-lhe,
batendo-lhe familiarmente no ventre :

-4 Como vae o «futuro»?...
— "Bem; é para breve... — res-

pondeu Dona Mathilde,
Dias depois, na escola, nao pensava

mais a Lolinha nessas cousas, quando a

I 8j| 'BV^nrtr^iTüTr'"—

BaTU ALLAH
professora, na aula de portuguez, interpellou

Vamos, digam: que é futuro ?
? . . .
Não sabem ?
Eu sei, fessôra I — gritou, adeante

agitando a mãosinha.
E a um signal da mestra.

Futuro é uma cousa que está
adeante da gente.. . Não é ?

Exactamentel — fez a professora,
desvanecida. — Dê um exemplo.

Lolinha obedeceu, radiante:
O meu «futuro» maninho., .

MamSe não anda com elle na frente ?
E olhou em torno, victoriosa.

Batu Aliai.

as âlumnas

a Lolinha,

oi próximo numero : o 1. <team> do C. R. Vasco da Gama)iN"'P
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Crcanças que ja Irouxeram d'enlre materno, mercê de fatali- 1-Hes alavicas. predisposição ,
uinices, rabugens e demais pren-
de fedelho, cresceram sem a in-

uencia benéfica duma puericultura
mais clara

as cousas. Mas o estratagema
o mel da vivedoira e bonissi
senhora. E o arrependimento, c,_

é a melhor prova do erro, é vagaroso
chega sempie (arde.

'."""',' Ora um dia.no cinema, assií
T ¦ ,úand° 

mmS Clflrfl.n lindo Mull e -Jiff. Juquila pespegohamenfe: pirralhos sem o .mprescvl {anto ,aHo na Cflddra4 ,Pp 
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1 correi tivo d umas lambadas uma no inferva,|o> nofou nH ,» h
correi tivo d'umas lambadas uma

vez e outra, devido ao excessivo amor
carinhoso das mães, são, já lá o disse,
esfusiante de verve, o nosso Machado
de Assis, intoleráveis ás visitas. O que
áquellas encanta e ufana, a estas en-
gulha e causa birra, Continua valido,
ainda e sempre, o conceito da velhusca
fabultla do decrépito La Fontaine res-
peito á coruia secular q e almeja fur-
tar o filho bem amado és garras do
gavião faminto e recommenda ao rapi

nan% que, caso tope no bosqu» enne-
voado com a mais linda das av- smhas,
esbella entre as esbelfas, formosa m*is
que lod/is as oufres, poupe-a, que essa
será sua cria dileta. P<-pa o preador,seguro da própria innocencia. um
mostrengo de fealdide e depois...

As mais desengonçadas macrea-
Coes de pirralhos ranhentos de gam-

.. , b'as tor,°s são, aos olhos da mãe,innocenf.ss.mas peraltices. soberbas graças, espessas deabrir bocca. V.s.loníes, já se vê, estridu^m risos de applausoellecfuando coro enthusiasfico com a felicíssima dona dacasa, mas, intimamente, rogando ao Diabo leve as micagenssensaboronas do suiinho, para divertir as almas que pade.emeternamente, pagando o crime de náo ter andado pelos do-
gmas e picuinhas dum senhor vigaro hypocrita. E corrobo-ram, com muita ironia e disfarçado asco:Engraçadinho! Que espirito !

Em compensação, vingam-se deliciosamente, á socapaas senhoras:
Oh! Que fedelho impossível de se afurar! An«eso gury da lelles que é um songa-mongas !Ou o da Marocas, que é um pamonha-azeda ummonstrengo !

Mas preferível ao aborto da Sarah. meio-vivo meio-
morto e só serve para chorar...

Desses, dos faes creados a poder de mimos, era o Juquita.«Enfant gate», habituado ao do melhor, cheio de vontades,
embczerrador, desandava em berreiro á menor cont a-
riedade, caso percebesse o cavalinho de pau com uma
p»rna de menos, uma rotura no sapato, um esfiapo na
jaqueta... A mãe illudia-o, porém, para acelmal-o. Mos-
trava-lhe seu chapéu de renda, sua camisa bordada, indi-
cando os buraquinhos do tecido:

— Vê, filhinho, a minha roupa também fem furo.
E elle entrava em paz comsigo, com os homens e com

velludo um rasgão clandestino em
parte suspeita:

Mamãe, minha ralça tem um
furo !

Tem? Não é nada. A minha
também tem.

E mentira.., Então deixa ver.
Quielinho ahi, filhinho! Em

casa eu te mostro. Aqui não pôde.
E a puaica mamãe lar.ça em lor-

um olhar desconfiado, pela gente ele-
gante que se apinhava, suciido, parover tolices e mentiras americanas atra-
vez das filas. Diversos basbaques olha-
vam-na com insislencia, propondo«flirtò». Alguns pandilhas chegavam
a fozer-lhe pequenos signaes. E o bir-
rentodo Juquita não se aquie'a. Quer
a viva força ver a vestimenta sicreia
da mãe. Vermelha como uma christa
de peru, a cabeça' em fogo, colla a
mão á bocca do pirralho, prevendo a
tempestade. Foi peior. Grita o gury :Não ! Quero já ! Quero já !Cala-te, diabinho !

E novo olhor em torno, onde os leões urbanos procu-ram com a vista, alguma moçoila a geito para começarem
seu divertimento predilecfo, nos cinemas, e que consiste em
depilar as pernas das meninas... A gentil senhora não sabe
p qLU^/aça" ^ sill»ação. de momento a momento, periga,Embalde o marido tenta aquietar o filho com ameaças de
casligo, em casa. Sabe este que com a defensora que tem
em todas as circumstancias. nada lhe acontecerá, e cada
vez mais zangado teima contra o impossível. Cai, por fim,
em choro desabalado, esperneando e guinchondo como um
demoniozinho:

Mamãe, quero ver a tua calça ! Mostra tua calça!...
Oahiram. O marido, atraz, como homem digno quesempre fora em todas as situações, habituado a defender

absurdos e asneiras na Câmara sem perder a solemnidede,
brand a raivoso a bengala, obrigando a gelar e safar-se,
amarello. algum riso indiscreto que surgisse, e amaldiçoando
mentalmente essa cencrenca> de ter filhos... Depois, or-
chestra e risos geraes abafaram.os gritos, que da porta do
cinema, confinutram dentro do automóvel, rua fora :

Mamãe... quero ver lua calça...

Oliveira e Souza
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No bairro da Cidade
Velha, em Belém do

Pará, ergue-se, ha mais
de dois séculos, com
um dos lados deitando
para a bahia, a egreja
do Carmo. Templo so-
'berbo e rico, é comple-
tado, atraz, por um
prédio enorme, casarão
de poucas portas e cen-
renas de janellas, no
estylo e gênero do mos-

teiro de São Bento, no Rio de Janeiro. E' o seminário do
Carmo, internato famoso em toda á Amazônia, do qual sahi-
rani, para o clero e para a vida civil, algumas das maio-
res figuras do Extrcmo-Norte.

Foi ahi, nesse ambiente de santidade c perfeição moral,
que Iloracio Gomes arregalou os olhos, de modo mais se
guro, para as cousas da vida. Filho de um commer-
ciante paulista, arrastado para o norte pela imagem do
ouro-negro. | havia nascido em São Paulo, e alli estava,
longe do seu Estado natal, soprado pela bocea do Des-
tino. Madrugada ainda, tomado o banho regimental, cn-
liava a batina de três palmos, e ia cantar no coro, até
ás oito, quando começavam as licções de latim, rhetorica
e theologia. E estava já com quatorze annos, e com um
curso completo de Santo Agostinho. São Thomaz de Aquine,
de São Jeronyrao e de outros doutores da Egreja, quandoo pae appareceu no .Seminário, indagando do seu apro-
veitamento :

— Que é que já sabes? Dizei
Eu? — a! tendeu o menino, com orgulho.

E enniimerou :
- Sei ajudar missa; conheço o cathecismó todo; tenho

o «Pentatencòs na ponta da lingua; decorei o Novo Tes-tamento . . .
Bom; então, já sabes demais as cousas cá de

dentro. Vamos, agora, aprender as lá de fora.
E, oito dias depois, matriculava-o no Gymnasio Paes de

Carvalho, estabelecimento official de ensino secundário, do
qual «frei» Horacio sabia, em 191.1, aos dezoito annos,' como diploma de bacharel em sciencias e letras.

Portador de um canudo estadual, o ex-futuro «pà-
dre» Horacio olhou em torno, con-
pultando o ambiente. Perscrutou o
Sul, e não viu senão doutores, de-
gjadiando-se pela posse do mes--

mo osso. Voltou os olhos para o
n<»rte, e a imaginação offereceu-
lhe, com a America do Norte,
um espectaculo maravilhoso de
força, de energia, de actívidade.
E resolveu :

— Vou viajar. Embarco paraos Estados Unidos 1
E embarcou. Por dois an-

nos, as mãos nos ouvidos, pulou,
em Nova York, em São Fran-
cisco, em São Luiz, na frente
dos automóveis, dos caminhões,
das locomotivas, procurando ca-
minho. Escapando ás provas a que
se submetteu, passou á America
Central, percorreu a Europa toda,

ÊSMJm 1
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e, voltando ao Brasil, foi dar
com os ossos em São Paulo, as
mãos cheias de novidades. Ma-
chinas para tirar o veneno á
cascavel, npparelhos para trans-
formar o bode em cabra, pi-
lulas para fazer os gallos deitar
ôvo, — tudo isso eram sur-
presas colhidas pelo caminho. O
que mais o enthusiasmava era,
porém, os soros hormonicos, ba-
seado na separação dos sexos,
formula do Dr. Ache, do qual
se tornou o grande propa- -

gandista.
Com uma capacidade formidável para o commercio

á americana, foi nomeado membro da commissão de com-
merciantes e industriaes brasileiros enviada á África do
•Sul para o inicio de relações com aquelle continente. Ao
saltar em Cape-Town, começou a propaganda desde otrapiche. E quando os companheiros deram por sua au-
sencia, foram encontral-o a dezoito kilometros da cidade
numa cubata de pretos, fazendo propaganda, entre elles,'
das vantagens do soro hormonico.

Tornado amigo do governador Smuths e do prin-cipe de Connought, fez parte da comitiva d'este, na via-
gem pelos dominios britannicos; e emquanto os inglezes
bebiam whisky e fumavam cachimbo, Horacio Gomes asrodas de bicicleta nos olhos, reunia a pretalhada ou oscolonos, fazendo conferências sobre o Brasil, que era, diziaelle aos calungas, a nação ma-s poderosa do mundo Assimpathias que conquistou entre os pretos e, principal-mente, entre as' pretas, foram tamanhas, que foi precisoempregar a força armada para impelir, uma noite, que astnbus o proclamassem «soba», e 0 carregassem para ointerior.

Livre do perigo; acclamado mais do que o Prin-cjpe, seguiu para Lourenço Marques, a fazer conferen-cas sobre o Brasil e sobre o soro hormonico. E seis me-
*es depois estava,_de novo, em São Paulo, _á frente da
firma Arédio & Çomp., que logo o destacou," co~mo~7odo,
para gerir a casa do Rio.

Joven ainda, Horacio Go-
mes pertence a uma classe
de espíritos emprehendedorcs
dos quaes depende o futuro
do Brasil. Acúvo, animado, jo-
vial, vê tudo claro, apezar dos
óculos.

¦ — E dizer-se que eu esca-
pei da batinaI... — exclama
ás vezes.

E benze-se
nhóta.

com

Frei Gaspar
' " I •,%* I—1
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/ ^B Sertanejo adeantado, o coro- Olá, compadre Ve- /41 I* I ' 

\
\^ ¦ nel Venancio de Azevedo, fa- nancio; bom dia! ¦¦ /j \

l\\\/fSOI zendeiro em Fortaleza. Minas, _ Bom (jia compadre (C^i ////
MfV\ \^/ ^ÊMf resolveu melhorar a producção Tiburdo \*11UL

mr de muares e- com esse pen" - vocô por aqui?... m\\ ^*^m

^mmmr ... — E' verdade; vim aqui ^A
07 a visitar a exposição de am- RJ R? M¦¦¦¦¦^ lazer uma consulta a você, vi ôm m

s¥ IBH aqui, admira alü, examina ¦
ff»»\ A mesa do caré, servido TPJ^ ¦II adeante, e parou em frente / v 01

f 1 uni jumento de raça italiana,
li 1 I V , ,, "«-« » uniinu ca.uiji.uu o lahii. mj|

lil N-' Puro sang^ beUa es,amF> /1 1 ¦Estava alli por causa do ju- /l 1 H

Sertanejo adeantado, o coro-
nel Venancio de Azevedo, fa-
zendeiro em Fortaleza. Minas,
resolveu melhorar a producçào
de muares e, com esse pen-
samento, embarcou para o Rio,

a visitar a exposição de ani-
macs. que então se fazia. Olha

aqui, admira alü, examina
adeante, e parou cm frente a

um jumento de raça italiana,

puro sangue, bella estampa, e

que seria, com certeza, excel-

lente reproductor.

Examinado o catalogo, iniciou
negociação. E quinze dias de-

pois chegava ao Lagedo, a fazenda do coronel, o

formoso animal premiado com medalha de prata,
e que era posto, logo, em contado com os reba-

nhos de éguas, que lhe dariam, no anno seguin-

te, algumas dezenas de burros.
Ao contrario, porém, do que^ esperava, o

animal não se mostrou enthusiasmado pelo am-

biente. Cabeça baixa, pello arrepiado, passava o

dia encolhido, como se tivesse saudades das suas

pastagens nativas. E foi assim que o deixou o co-

ronel Venancio, ao partir inesperadamente para o

sertão da Bahia, deixando a sua fazenda, como era

costume, ao cargo da sua esposa, a activissima

Dona Belisaria.
De regresso ao Lagedo, encontrou Venancio o

seu jumento na mesma situação. A cavalhada pas-
sava ao lado d'elle, com as tuas poltras garbosas,
e o bicho nem, sequer, se mexia. E foi, então,

quando o fazendeiro teve a idéa de consultar, a

respeito, o seu compadre Procopio Soares, pro-
prietario do Riachão, fazenda visinha e marido da
sua comadre Maria Clara, uma das morenas mais
lindas, e mais tentadoras, daquellas cincoenta le-

guas de sertão.
Habituado a viajar acima e abaixo, nas

suas terras e nas alheias, o coronel Venancio
costumava, ás vezes, pernoitar no Riachão. E
tinha passado lá a noite, quando, de manhã, o
Procopio, que também andara por fora, estacou
o cavallo, branco de espuma, no páteo da fa-
zenda.

— Vocô por aqui ?...
E' verdade; vim aqui

fazer uma consulta a você,
compadre.

A' mesa do café, servido
com leite e queijo, o coro-
nel Venancio explicou o caso.
Estava alli por causa do ju-
meu to comprado no Rio, Era
um «pamonha1), o desgraçado.
Passava pelas poldras como
quem passa por um pedaço de pau: nem as
olhava. Molle assim, nem frei Serapião !

Compadre, — fez Tiburcio, — cortando
uma talhada de queijo, — você já experimentou
o pixe ?

Pixe ?
Sim; você já passou pixe, assim meio

quente, na barriga d'elle ?

A essas vozes, o coronel Venancio calou-
se. Olhou para o tecto, disfarçou, e, apanhando
o Tiburcio distrahido, enfiou a mão áspera, enor-
me, pelluda, pela abertura da camisa. Quando a
retirou, mirou-a attento, levou-a ao nariz, e
fez uma careta.

DesgraçadaI... ,— rugiu.

E enfiou os olhos pelo corredor, no rumo da
cosinha, procurando a comadre Maria Clara.

Tufik-Ali.

r:— ¦ "^
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^ De ALVES^BARBOSA 
^

mulher.

De tal modo, era forte,
De tal modo era pura

A paixão do Thòraú pela consorte.
Que já transpunha as raias da loucura.
Nem Romeu pela pallida Julieta,Nem Paulo por Virgínia, sua amada.
Sentiram nunca uma paixão tão preta.Pois nem roxa era mais a desastrada!
E filho dessa es:üpida paixão
Que inveja ao próprio Othelo causaria.
Um ciúme mais fervent; que um vulcão.
As entranhas do esposo consumia,
Tornando-lhè acrobata o coração.
Quando elle. porventura, meditava
Que aquella csbelta e esplendida

Qa vil matéria escrava,
Seduzida por um D. João qualquer,

Trahil-o poderia,
Ferindo-o cm seu araor,
Jesus! Virgem Maria!

Transformava-se tanto, meu ¦ leitor,
One ao vêl-p toda gente estremecia,

Transida de terror !
» * *

Lá, na repartição, onde estimado
Era pelos collegas em geral.
Elle só trabalhava tendo ao lado

Um telephone, ao qual
Não deixava um momento socegado.
De quando cm vez, em tão conspicúa sala,

..Uma vóz trovejava, em tom severo:- Tlim! Tlirnl Allól Quem fala?
Faz favor? Ipanema quatro— zero!

Era a voz do Thomé
Que, sempre espertalhão,
Aproveitava um pé

Para andar pondo no .apparelho a mão,
Afim de perguntar á mulherzinha
Sc bastante disposta se sentia,

Se estava alegresinha
Durante aquelle dia.
E achando optimo o ensejo,

Arrematava a inquirição com um beijo
« * *

Um dia, o ciumentissimo marido,
Indo falar com a esposa ao telephone,

Mal collara ao ouvido
O mallogrado phone,
Poz-se todo a tremer

E, deixando o apparelho de repente,
Desatou a correr
Arrebatadamente,

A' procura de um velho camarada,
A quem contou haver naquclle instante

j Surprehendido a consorte desgraçada
""" '* r..» ^,
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Nos braços de ura amante!
E termiríbu jurando

Que pelo telephone descobrira
O tal crime nefando,

Visto como perfeitamente ouvira
Um estalar de beijos formidando!
— 'Infeliz! —o collega resmungou.
Vai matal-o I

E, solenne, se calou.
* * ?

Thomé, que era o contrario
Do São Thomé das Santas Escripturas,
Vencido pelo choque extraordinário,
Suppondo-se a mais reles das creaturas.
Sem procurar colher melhores dados,
Sem prrocurar prova melhor, sequer,
Correu a liquidar os desgraçados:
— O traidor c a infamissima mulher!
Emquanto o camarada, alma smploria,

Alma das mais sinceras.
Lastimava deveras

0 epílogo fatal daquella historia.
* * •

Longo tempo funesto decorreu,
Quando o Thomé, que a todos abismou,
Alegre e sorridente appareceu
Como'" quem nunca se encolerisou,
Como quem uma dor nunca soffreul

Calmo, tranquillo, airoso
E pilherico até,

Parecia mais vivo e mais ditoso
O raio do Thomé I

Envergava um costume muito fino,
Trazendo na lapella linda rosa!
Revoltante ironia do destino
Essa transformação maravilhosa!
* -.' * * *

Intrigado, um collega lhe pediu
A explicação da novidade rara
E promptamente a explicação ouviu:
E' que a telephonista se enganara
Na ligação; pois que sendo quarenta
O telephone do seu casto lar,
Ella ligara ao numero dncoenta
E forte dor fizera-o supportarl
Ao tal ouvir, o chefe da secção,
Qual quem desperta de algum sonho horrível,
Arregalou seu único olho são
E, não contendo a cólera terrível,

Dava a idéa de um Ieãol
— Miserável! — gritou com voz tremenda,
Como tocado por um ferro em brasa,
Passando a mão pela careca horrenda.
Cincoenta é o telephone lá de casal

Alves Barbosa
i
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Em matéria de cinema-
tographia, os italianos não en-
xergam um palmo á frente
do nariz. A prova é que
ainda hoje, quando a cinema-
tographia na America do Norte
caminha a passos gigantescos
para a sua phase áurea, con-
tinuain a appareçer no mur-
cado films que em na :1a se
avantajam aos de cinco ou
seis annos atraz.

Ora, os films americanos,
ou, o que dá no mes-
mo, a arte cinematographi-
phica evoluiu de tal sorte
nos Estados Unidos, • que as

'producções de quatro annos
passados, trazidas novamente á tela, hoje, patentéam immc-
diatamente, no atrazó, na imperfeição da técnica photogra-
phica. nos deialhes pouco cuidados,
na arte dos interpretes, em
tudo finalmente, a sua edade,
Vm fihn americano de 1916 e
49!7> differe cm tudo, essencial-
•mente, de uma producção mo-
¦derna. - .

Já na Itália não acontece o
mesiiio. A cinematographi 1, alli,

não caminhou, não evoluiu. Per- 
'

maneceu no mesmo ponto em que
se achava ln seis ou sete annos;
°s films modernos parecem velhos. ,
tantü atrazo revelam comparados
co,« as producções americanas.
Onde, nos filins italianos," a niti-
dez de l^otographa, hcomparavel,
das produeções ameriraaas? Onde
a vvrdade. dos scenarios e da in-
terpretação? Onde o cuidado dos
me»wes detalhes, o acabamento,
<lue faz dos films americanos
verdadeiras jóias de technica? Na-
da, nada que se aproveite. As-

sim se explica que ain-
da no anno de 1923. nos
imphjam as fabricas ita-
lianas producções dessa sur-
radissima Ber;he, films mo-
demos, d certo, mas tão
perfeitamente idênticos ás producções mais antigas dessa
ignóbil artista, que quem as vê e as compara, infallivel-
mente lhes dá a mesma edade. E 'quem se habituou ás
obras-primas de Griffith, Ince, De Mille," e tantos outros
como poderá tolerar essas producções da edade d,: pedra da
cinema tographia? Em todo o caso, continuam esses films a
passar e repassar nos nossos cinemas, parque ha uma classe
numerosíssima de espectadores, entre nós e em toda a
parte, que buscam tudo no cinema, menos o espectaculo que
se desenrola na tela.

Os nervos sensitivos do tacto adquirem uma acui-
dade extraordinária, em detrimento, naturalmente, da sen-
sibüidade dos nervos ópticos. E a Bertine triumpha então
com a sua arte pathetica de múmia resuscitada.

/Mm
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— Ahi, beileza!..
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Obrigados a posar horas seguidas á luz in-
tensissima das grandes lâmpadas dos studios, é
raro que os artistas cincmatographicos não sintam
em pouco tempa as conseqüências temíveis dessa
super illumhação. Quasi todos 03 artistas sof
frem da vista; e é no intuito de pelo menos
diminuir a maléfica acção da luz electríca. que
a Goldwyn acaba de estabelecer uma recompensa
de cinco mil dollars para «aquelle que descobrir
o meio de preservar os olhas do? artistas que

trabalham á luz das poderosis-
simás lâmpadas dos s:udios.

C4»:*:*:*:*:«:»:«:*:*:*:«

Muito embora seja hoje uma
das ma's queridas artistas de ei-
nema. Leah Baird não alcançou
a alta situação de estrella como
tantas outras, devido unicamente
á beileza dos seus louros cabel-
los, dos seus olhos românticos e de
seus lábios de purpura. Ao con-
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Único semanário illustrado, de fina galanteria e
puramente literário, em lingua portugueza
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fi'gUn3,T.ezes- uma série ^ caricaturas coloridas de personagens em evidencie

7j„a,urlJ V Sl°; Konian°. 
Vunha Barros. e oufros mesíres no gênero Ácòmnan ada da b.ograph.a humorística de cada uma dessas figuras, essa gnleria co„~ÍiUe umT*bdho mleressanhss.mo da reconsíifuição histórica, resumindo, pode se dizer a vidanecdT«.ca do Bras.1 contemporâneo. A série consía dos seguintes nomes, a começar de>7\T:

|emirV^ «ottu,o e Prooopio
Souza; 20 - Antônio Azeredo ePandâ CaJirerasT í?1emi"lfano. ^Franca o Christiano de
donca o Albertina Silva; ^-^pÍSoLSí^kÍ^A^10 fW' * arcos de Men-
Chico Netto; 24 - Lauro Müller Ahrado SH™ « i? m tWareohal PlreB ferreira; 23 -
(do Ainerioa F. C.) T JoSoLino*<* AU ,? ? H»roTldoi 2?-Aloysio de Castro, Barata
(do C. R. Flamengo); 27- Bastei Ti™ rZ?/*JT°ld*> JoRo Bnrb08« o Junqueira
^-Miguel Coutlf^drianrToron^^nez Td?'(j KP°S,C0 (do'Bot£Í°£° $ £3Annibal, o Maohado (do Fluminenso F C £ T P»fl •B' JlamenS°J; 29 - Augusto
C R. .Flamengo); 31 ± SantesTumont.' Luíilif s"üSí?S?m ^«SSSP 

eJ?V«0' (doFluminense F. C); 33 - Medeiros o Alhtin ,oVn f„ „ t, m'- o Fohx IaoI»eeo Welfare (doo Ferreira do Souza; 35 -Íb53o°dí üKS e LÍfffiS^ 
" 

n f^1*0 de Pai™
Ferreira Vianna e Antônio Ramos- 37-João rS ai 

oares5n*-Octavio Mangaboira,
Gomes Hemeterio dos Santos o AptolloÜapfntô- % 

8Rn?aUl 
^rdo8.0' ^-Roberto

Marzullo; 40 - Luiz Murat e Dantas Barreto- di 'a L^','60 Octavio, e Francisoo
Carlos de Laet o Nathalina Serra- 43 Kífetí «iT a 

""P CeL80 e Margarida Max; 42-
Ribeiro Celso Bayma e A^xl\{V,da^4^^^4^Slíl^ ^S *il™> «~^ito
Celeste Reis; 46 - Antônio Anstrecísilo CSÔínSo n™ g M!£and\ Manoel Villaboim eBr..sil e Arthur de Oliveira; d-Alaor PrSi Pint«?K 

° ,Eefe'0 Jía™os; 47 - índio do
varo de Teffé e Franoisoo Valladarer 50 - Xurtón,!t\?V- ° ETu£Cbj««"*S 49 - Al-
xandrino de Alencar e Isaao FraSrbf- Sl^&Zllfi*1** £ J< Pra^des; 51 - Ale-
Antônio Olynthò, Miguel Calmou> bSbaviaiifTnl Tf^ ,nnV ^""«fc-o» Segreto; 53-
de Abreu; 55-E'staeio CoimbrTe Hernün o do EsmHte ^ f*!?0*0» Martins e PePita
Monteiro; 87- Alfredo Ellia o Almirante Frontin- * v?nt°J ^"7 U,anl Ve,>a e M«ia
oanti; 59 - Carlos Chagas e ítala Ferreira eo' pj^0 Cabello e André Cavai-
Viotor Margueritte e Pires do Rio- ^~C^vi^7i h& 

JttZ -e S,imPaio Correia; 61-
desto Guggiari e Otil-a Amorhn; 64 - Dr JosetH ™!\*v*^™*-*^' 63 ~ Don MoFontes e Ôhaby Pinheiro; 66 - Dou Alvàro T^TtlL «Hco^ v,PRÍ«n-', 65 - Hermes
Freitas e Pinte Filho; 68 - Silva R.mol e n, s „ v 

e^ Ca/los: 67 ~ Dr- Madeira de
e Generoso PonoeFilbo;^0-José AIv^tto W r? 

'S^ Visc0ndo de Moraes
deu Amaral e Jayme de Vaeconoellís; 72- AntíoP^^Sllh-mJLo^0roilb'i; 71 ~ AniR-
Mao-Dowell e Jvsfco Chermont: 74- Kv«ri«tnT« m« í1?10 de Alencar! ^3-Affonso
Laudelino Freire e Rodaff;!jo etti fíe" Taíõ P^„í0efl ílT11 

° 
,Mfi11" ^^5 «-nnco da Gama e Lourival Souto. - 78 DoSSKSStíS^0-

Cada numero atraxado 600 i'éi»"'el° Correio 8<M) ,
Pedidos á Grande Livraria LEITE RIBEIRO

Ruas: Bethencourt da Silva, 15, 17 e 19 e 13 de Maio. 74 e 76
OI)

A Administração d'A MAÇÃ - R. da Quitanda, 59
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THEATRO BOCCACIO (Q)<>0)<>^<>rX<XX><><X>C<MX>»C|

1 0 LIVRO DO HONORIO™ 1
<XXXX?OOwO COMEDIA EM 2 ACTOS DE JA N RÍCHORA \

Personagens: S. Pedro — Honorio — Pa-
dre Eterno — S. Miguel

Reino do céo — Actualidade.

ACTO PRIMEIRO

Na entrada do Paraíso, ao fim da escada
de Jacob. Nuvens compactas á D. e E. Ao
fuiido, cerradas, duas magníficas portas de
bronze, douradas de ouro verdadeiro. Ao
lado esquerdo da entrada do Paraíso o bureau

de S. Pedro, feito de pao santo, presente de
S. José; no dia 29 de Junho; junto, um banco
de madeira.

SCENA ÚNICA

S. Pedro, sentado no bureau, compulsa um
grande archivo de almas, quando surge á sua
frente, com ar assombrado, um sujeito mal
vestido, seboso, de barba por fazer.

S. PEDRO (fechando o archivo precipitada-
mente) — Quem é você?

HONORIO — Eu?... Sou o Honorio...

S. PEDRO Honorio?... Quando morreu?
HONORIO — Morri hoje...

S. PEDRO (depois de abrir o archivo e
consultar os apontamentos) — Não consta coisa
alguma aqui... Você não estará enganado? (fun-
gando). Pelo cheiro... parece que você
morreu antehontem.. . (torna a consultar o
archivo). Não consta coisa alguma. . . Não
será um engano? .. .

(Pequena pausa — Honorio apanha um
farrapo de nuvem e limpa as botinas, em-

quanto S. Pedro examina, curiosamente, aquelle
typo grotesco que foi parar ás portas do eco).
Como veio até aqui ? ...

HONOR IO — Não sei bem como '^ ..
Parece que virei balão. Fui subindo. .. su-
bindo... Tinha a impressão de que a mi-
nha cabeça se transformara num dirigivel...

S. PEDRO — Naturalmente porque estava
oca... (torna a examinar o archivo) —

Qual era a sua profissão na terra ?

HONORIO — Era cri.ico lif.erario...

S. PEDRO — Uhn... E como foi que
escapou á lei da gravidade? Onde está o
lastro que tinha sido collocado na sua cabeça?

HONORIO — O lastro era de fel... e

eu o derramei, sobre os estreantes... (que-
rendo fazer humor) S. Pedro sabe... a litte-
ratura é o pão do espirito... e o pão só-

mente é bom bastante sovado. . .
S. PEDRO (olhando Honorio de esgue-

lha). Não se dá o mesmo com a roupa. . .
(jogando o archivo para o lado). Sinto mui-
to... mas aqui não ha logar para você...
a menos que não tenha a recommendal-o qual-
quer boa obra .. .

HONORIO (remexendo no bolso) — Acho
que já fiz uma boa obra... pelo menos

• eu a considero assim .. .
S. PEDRO — Qual foi? Deu alguma

esmola christã, sem que alguém soubesse ?

HONORIO (tirando um livro do bolso) —
Está aqui.. . um livro de versos. -

S. PEDRO Versos? .
HONORIO (entregando o livro) — Um

poema... com doze cantos... Uma obra
de peso.

S.PEDRO (pegando no volume)—E' de pe-
so... Pelo menos um kilo de papel :...

HONORIO — Se o senhor quizer ler ..
posso offerecer-lhe este volume. Não pre-
cisa pagar nada.

S. PEDRO (virando as paginas do livro) —

Qual o assumpto? Religioso? Philosophico?
HONORIO — Será melhor o senhor mes-

mo julgar.. . Posso ler um canto.

S. PEDRO — Para que? Leve isso... vá-
se embora... Eu agora estou muito oc-
cupado. Saia da frente. . . Você não me
deixa fiscalisar direito a entrada do Pa-
raiso... Leve isso daqui... (vae entregar
o livro mas resolve subitamente o contrario)
E esse poema terá algum prestimo? Fará
ao menos pensar alguma coisa?

.HONORIO — Na verdade... Quando se
lê o meu poema não se pensa em coisa algu-
ma... (confidencial). Aqui entre nós... que
ninguém nos ouça... fiz esto livro apenas para
vender.. . Quem pensar... não o compra ...

S. PEDRO — Tal qual como quem o
ler... • (apontando um banco de páo junto
ao bureau). Sente-se ahi.

HONORIO (sentando, desconfiado, o olhar
para os lados) — Isto parece banco dos reos...
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trario, a carreira artística dessa encantadora actriz .foi
uma das mais árduas entre todas..

Desde muito creança, sentiu a vocação que a ar-
rastava para o theatro. E a primeira opportunidade que se
lhe apresentou de mostrar o seu talento, foi em Toronto,
Canadá, em um insignificante papel; soube, porém, tirar
tão grande partido desse papel, que attrahiu a attenção de
Wilüam A. lirady, que a contractou para fazer «The
Gutlemen from Mississippi», a que se seguiu «The Mummy
and the Humming Bird>.

Emquanto trabalhava no palco, escrevia pequenos argu-
mentus para o cinema, filmados pala Vitagraph. O pri-
meiro grande film de sua autoria foi «The Kis of Retri-
bution», para Norma Talmadge, depois do qual começou
a escrever argumentos para Ani-
ta Stcwart, Robert Ilaines, E.
Lincoln e outros.

Sua experiência em cousas
do cinema, a belleza e a mo-
cidade de que dispunha encora*
jaram o director geral da Vita-
graph a confiar-lhe, primeiro pc-
quenos papes, depois outros mais
importantes, e finalmente <>s prin-
cipaes papeis em s -us próprios ar-
gumentos. Tornou-se então a es-
trella admirada que é hoje, não
deixando por isso de escrever.

Depois de termhado o seu con-
tracto com a Vitagraph, contra-
ctou-a Herbert Breion para a pro-
ducção de dvanhoe», na Jngla-
terra. Na Europa trabalhou na
França e na Allemanha, sendo
frAbsinthos a produçção franco-
americana de maior suecesso. Vol-
tou para a America no começo
da guerra, continuando, porém,
a trabalhar com Herbert Hrenon
para o film «A filha de Neptu-
no» de Annette Kellerman.

Ha três ainos pnsiados, Ar-
thur Beck organizou a «Leah
Baird Productions Company», e

'desde então a grande artista dirige a companhia que é uma
das produetoras dos melhores filrns que appirecem na tela.

¦>'?"*"•¦'*"•'•:•¦¦•'*:•:•:#

Mis Gloria .Morgan, que recentemente desposou o mil-
lionario Rcginald Vanderbiít, foi artista de cinema durante
algum tempo, não obstante a alta posição que accupa sua
familia na sociedade. Seu pae é cônsul geral dos Estados
Unidos em Bruxcllas.
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Depois de «Jocelyn», «Geneyiéve». Lamartine todo está
ameaçado de passar ao cinema. M. Léon Poirier começou a
filmar <<Genéviéve> nos Alpes, tendo como principaes inter-

pretes Mllé. Dolly Davies, Rn-

ger Karl e Pierre Blanchard.
Artnahd Talher, depois do exi-

to obtido no papel de «Jocelyn»,
resolveu partir para a America, se-

guindo o exemplo de Charles de
Rochefort.

Se os bons arts as continuarem
o exemplo desses dois, que será da
cinematographia na França?

Corre como certo, na Film-
làndia, que Elsie Ferguson pre-
tende divorciar-se. O marido da

grande artista é banqueiro, e
chama-se Thomas B. Clarke.

Sete annos durou essa sociedade conjugai que te-
dos consideravam modelar. Nada se sabe ainda das cau-
sas do divorcio. Talvez mesmo nem haja causa... E'
tão fácil obter-se o divorcio na Norte - America I Sete
annos!...

Em sete annos um homem tem muitas oceasiões cie
aborrecer-se.
repender-se.

D'aqui sae um ruido...

uma mulher tem muitos motivos para

DR. PAPAFITA.

Combate as perturbações
gastro-intestinaes e suas con-
seqüências. Regulariza as fun-
cçôes digestivas. JriIgtM Pó effervescente á base

de SAES DE PRUCTAS, muito
agradável de tomar e de rapi-
do effeito.
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" Por A. PINHEIRO CHAGAS 1
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Era um abuso, senhor, pôde crer

que era um abuso, dizia-nos hontem
um creado de café. Por toda a parte
se abusa... O que os donos de café
fazem é inqualificável...

Tem vocemecè razão... E' inqua-
lificavcl...

Arrancam-nos positivamente a

pelle...
-— Á quem vocemecè o diz, ho-

mem!...
Ah!... o senhor sabe?...
Oh! se sei!...
E' detstavel a comida que nos

dão...
--Olá se é!...

Restos de pratos, carnes duras,
peixes podres... Tudo o que ha de
peior...

Isso mesmo... Isso mesmo...
E depois... não ha nada que

nos não façam pagar... Nós pagamos
a roupa, e pagamos a lavagem, e
pagamos o porteiro... Emfim... paga-
mos tudo, tudo, e pelo dobro, e
pelo triplo...

Ai! infelizmente é isso mesmo
suspirámos nós...

E a porcaria?!... senhor... e a
porcaria que vae por esses cafés!...
0 senhor sabe lá!

Sei... sei...
Moscas na comida... baratas nos

pasteis... formigas por toda a parte....
E nós temos eme comer isso tudo...

E' exacto» temos que comer isso
tudo...

E não só nos não dão ordenado,
como ainda somos nós que temos de
lhes dar dinheiro... E' uma expio-
ração indigna!... E' uma patifaria!...

Tem vocenicê toda a razão!...
uma patifaria...

O senhor sabe lá o que é essa
exploração dos donos de café!...

Sei! sei!...
Não pôde saber... não pôde

avaliar...
Avalio... avalio... murmurámos

compungidos.
O creado olhou-nes surprehendido

pela nossa tristezae pela sinceridade
com que nos associávamos á sua indi-
gnação, e disse:

Ah!... comprehendo... Avalia o
que ha de indigno na exploração
dos donos de cafés, naturalmente,
porque também é cá da classe... Sim...
também é creado de botequim...

Peor... meu amigo... peor,..
Peor?!...

Sim... peor... muito peor...
E' então...?
Freguez... sou freguez...

No rosto do creado desenhou-se
uma profunda comnrseração, e foi
respeitosamente, de chapéu na mão,
com a commovida ternura com que a
Pobreza se dirige á Miséria, que
murmurou:

Ah!.,, então pôde avaliar.,
pôde.;.

E ficou esperando ã gorgeta.
£7A. Pinheiro Chagas
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THEATRO BOCCACIO - (Conclusão)
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Terei de ser julgado aqui?
S. PEDRO (entregando-lhe o livro) —\'á

lendo.. .
HONORlO — Um canto inteiro?
S. PEDRO — \"á lendo até que eu mande

parar... Quem sabe? Pode ser que isso
sirva para curar insomnia... Ha quasi dois
mil annos que não posso dormir... Tam-
bem não me deixam um instante socegado...
Sempre que vou adormecendo hade chegar
uma alma. Acabam estragando o meu sys-
tema nervoso com ess:; sobrcsalto continuo...
Vamos lá.. . Pode começar...

HONORlO (lendo com cntliusiasmo) — A
Mulher — Poema em doze cantos de Ho-
norio Conde Via. Canto Primeiro — Eva.
No paraiso, um dia... ou melhor uma noite,
Adão estava sosinho e pensativamente
Pensava no desejo, que vinha como um açoite
Bater seu coração, até então innocente.

S. PEDRO (cochilando) - Está bem...
continue.. .

HONORlO (continuando a ler. emquanto
uma cortina de nuvens vem cahmdo lenta-
mente, cobrindo a scena).

S. Pedro (entregando-lhe o livro) — Vá
lendo. . .
E pensava o coitado que a vida solitária.
Sem ter ao lado alguém... ao menos a mulher...
Era vida bem triste e bem precária,
Como aquella mais triste que houver...

S. PEDRO (roncando) - Rrrrrrrrrrooom ..
rrrrrrrrooòom.. .

ACTO SEGUNDO
No Paraso - parte hterna - Um éden-

encantado. Flores, fruetas, -passarinhos, musica
invisível de seraphics etc. Ao fundo, num tlirono
luminoso, vê-se o Padre Eterno, facilmente
reconhecível por uma longa barba branca.

SCENA ÚNICA

O Padre Eterno e S. Miguel
PADRE ETERNO (depois de olhar curioso

• e indignado para o lado esquerdo, como se
estivesse a ver qualquer coisa de. anormal -
Chamando com o dedo da Providencia)-Psiol .
Psiol.. . Venha cá!...

S. MIGUEL (entrando) - Senhor! ..
Quereis alguma coisa ?

PADRE ETERNO-Que reboliçoé aquelle?
S. MIGUEL — Não sei... senhor... pa-rece que as onze mil virgens enlouqueceram

de repente... Estão a correr de um lado
para outro, espavoridas nas alamedas do E ie

PADRE ETERNO - Vá ver. . vá ver"";

Quem sabe se foi o nosso Laet que chegou
por abi...

(S. Miguel sae e O Padre Eterrno continua
a olhar intrigado para o lado esquerdo). ,

Pausa de dois minutos.
S. MIGUEL (voltando, a embainhar a espa-

da flammejante) — Tive de correr tudo a
chanfalho...

PADRE ETERNO - Correr tudo?...
Como?...

S. MIGUEL — Imagina, Senhor, que o
Paraso tinha sido invadido por uma porção de
malfeitores, satyros e libidinosos, que levaram á
perturbação e o desasocego ás onze mil
virgens. . ,

PADRE ETERNO - Que está dizendo?..
Invadiram o paraiso? Como?...

S. MIGUEL - Entrando..."
PADRE ETERNO - Por onde? .
S. MIGUEL - Pela porta .
PADRE ETERNO - E S. Pedro .'.

Que está fazendo? Não viu entrar essa gentecondemnada ? . . .
S. MIGUEL - S. Pedro?... (COns-trangido) _ S. -Pedro... estava dormindo.
PADRE ETERNO (batendo com o punho-fechado no throno de ouro) - Com mil dilu-

vios!... Dormindo?!!!...
S. MIGUEL — Não o culpes senhor... E'

por causa de um sujeito que ss sentou ao
lado delle, lendo um livro de versos... Umtal Honorio.. .

PADRE ETERNO - Que Honorio é
esse?.. .

S. MIGUEL — Se quereis... posso tra-
zel-o aqui. . .

PADRE ETERNO - Para que?. . Será
melhor mandal-o para o mais fundo' do in-
terno.. . Aqui... não ...

S. MIGLEL — Senhor, tendes rasão.. Pe-
Io geito, se e!le conseguiu adormecer a vi-
gilancia eterna de S. Pedro... poderia tam-
bem adormecer a vossa Justiça no Valle de
Josaphat. . .

(Patino)

Nota do autor: - Trata-se do Julgamento
Final e não do livro do venerando Conselhei-
ro X. X. Este, ao contrario, foi usado poste-
riormente por S. Pedro para curar-se da mo-'
lestia de somno que adquirira com a expe-
riencia do Honorio.

«Jan Richora
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Cone ;rto... desconcertante
A antiga alumna do Instituto, era considerada,

na sua turma de piano, uma das melhores exe-
cutantes. Nos concertos de fim de anno, era das

que mais ganhavam palmas.
Ao terminar o curso, que foi brilhantíssimo,

deu uma audição com algumas collegas, cabendo-
lhe um numero, executado a quatro mãos. Pouco
depois, porém, casava, abandonava o marido, e
cahia na pândega, envergonhando a familia.

— E' o mal de certas meninas,
— sentenciava, uma tarde, no
«Jornal do Commercio», o Oscar
Guanabarino. — Elias mettem sem-
pre os pés pelas mãos.

_ ?
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Mussolina
Não obstante achar-se no Rio ha poucos

dias, a encantadora artista hespanhola tem, já,
numerosos admiradores. E tão Íntimos que já
lhe podem empurrar, familiarmente, a porta do
camarim.

Uma destas noites, recebeu o honrado pro-
prietario de um cinema 'ordem 

para entrar, e
parou, deante da artista, que vestia, na oceasião,
uma linda camisa de seda negra.

— La conoces ?
^—=^

— Aprendem a tocar a quatro
mãos e, quando degeneram, come-
çam a tocar a quatro pernas!
A campeã

Divorciada a alguns annos, a \L
espirituosa creatura fez da sua casa
uma espécie de «garçonnière»: convida amigos"para 

jantar em " intimidade, executa "peças"" ao
piano, fuma cigarrilhos turcos, e, quando são
convidados de primeira viagem, mostra-lhes a
casa toda.

Uma d'estas noites, percorria ella esse pedaço
do Paraíso em companhia de um jovem chro-
nista mundano, e dava-lhe explicações, garota:

Aqui é o vestiário ... Aqui, a minha piscina-...
Aqui, o «restauram» ..,

No quarto de dormir, o rapaz bateu no leito
largo:

—E aqui?

O diabrete sorriu:
~ Aqui ...

E numa gargalhada:
E' o campo de «foot-ball»

*S2
0MEU SEGREDO!
der Coeuio õabbos*
E.S.J0SE,5-RIO

O visitante examinou o panno,
de longe.

Musselina ? — indagou.
No, — contestou a artista.

• E, com espirito, partindo as
syllabas: '
— «Mussolina»!

A belleza das actrizes
E' curioso que, sendo as actri-

zes forçadas a constantes vigi-
lias, por dever de officio, não te-

nham a pelle estragada como «ra de suppor; até,
com raras exepçces; possuem uma esplendida cutis.
Porque? Simplesmente porque sempre procuram
conservar e melhorar a epiderme com constantes
applicações do" Creme de Cera Purificado de
Frank Lloyd, usando-o como fixativo do pó de
arroz. Este creme tem sido muito procurado nas
pharmacias e perfumarias, onde o vendem.

t******************************************^^
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O seu alfaiate veste-o mal ?
Nós o vestiremos bem.

O seu alfaiate veste-o bem?
Nós o vestiremos melhor...

VISITE V. EX. A

ESTRELLA BRANCA
(WHITE STARl

I lirlfloirí qut em partt ilfumt it po: ri ttsUr
em melhorei oondiçSM
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do pharmaceutico-chimico JOÃO DA SILVA SILVEIRA
Gtande deporatívo do sangue — Para syphílls e suas

terríveis enfermidades. •
—— ISAE ! U8AK t USAS ! ——
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CORISOL
De HALFELD

E de real efficacia nas cons-
tipações, resfriados, nevralgias,
bronchites, etc.

Faz abortar a ínfluenza
^fasHSH^HH^S^^HfflffiH^m^ffl^^Mll

fB 0 illustre Dr. Mario Graccho assim se
exprime sobre o

ELIXIR 914"
Attesto, com a máxima satisfacção, que venho empregando com

benéficos resultados o preparado ELIXIR "914", nos casos de mani-
festações da pelle e mesmo nas manifestações de origem syphilitica.

Esse preparado substitue perfeitamente os similares estrangeiros.

S. Paulo, 19 Janeiro 1923

(Ass.) j)r. jyíarío Çraccho
(firma reconhecida)

íxrQQxrexsÂ-ss im tosa á w&s&m
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O joal.ieiro
Desde o seu casamento, em que o sogro

teve de fazer todas as despesas e pagar, mesmo,
a casaca do genro, tem madarrie sido victi-
ma daquelle marido desastrado. Dote, econo-
mias, brindes nupciaes, tudo foi liquidado. Eisso era natural, uma ve, que o estroina, quese casara com fama de rico, não tinha nem
dinheiro, nem emprego.

Ha dias, em uma casa de chá, encontrou-se
a linda creatura com uma das suas
amigas dos velhos tempos.

E teu marido, que esta fa-
zendo agora ?

Agora, está vendendo jóias. -
Montou 

joalheria ?
Não, — contestou a outra.

E baixando os olhos ¦
Está vendendo as minhas...

Pilhérias telephonicas
Uma pilhéria que se está po-

pulnrisando na cidade, é a de quefoi vicíima, ha dias, o jovem jor-nálista, amigo intimo do Blasco Ibanez. Che-
gava elle da rua, quando encontrou em cimada mesa este recado: «Telephonar para Villa2532; falar com Leão».

Embora não tivesse amigo com esse nome,o jornalista pediu a ligação indicada.
Com quem quer falar? _ indagaram.Com o Leão.

Não pode attender agora, está dormindo.

^^mmmm^mmmmmnWmmmmmmÊmmm laBflBBJBBJBJBBBJBJBBaBBaaBa*

Dormindo ? De onde faliam ?— Do Jardim Zoológico !
O jornalista virou «bicho».

Decepção romântica
Durante o funecionamento da Exposição arobusta esposa daquelle medico illustre conheceu

no salão de dança do Parque de Diversões umdançador emento, que se tornou o seu par pre-dilecto. Era um hespanhol forte, alourado, sim-

ÜGTIGÀ
pathico, de palestra insi.iuante, em quem o seu
espirito de romântica viu, logo, um diplomata
de carreira, ou um argentino rico, a desfruetar,
incógnito, as vantagens da fortuna.

Encerrada a Expos:ção, lembrava-se madame
com certa -saudade do seu par misterioso, quan-do, ao passar um destes dias pela Avenida! viu, auma porta, uma plíisionomia evocativa. Trajava
o cavalheiro um avental branco, e sorriu, aovel-a.

O «millionario argentino» era
simplesmente, um dos muitos bar-
beiros hespanhoes que trabalham
actualmente no Rio!

Mulheres de palavra
Em uma das mesas do Assyno,

conversava-se sobre mulheres. A
mesa era, naturalmente, de ho-
mens.

— Toda mulher é volúvel! —
affirmou um jovem deputado do
sul, que está consumindo a mocidade e o subsidio em noitadas galantes. ;

Isso, não! —contestou um brilhante jor-nahsta, conhecidissimo nas rodas nocturnas. _
Eu conheço uma que nunca mudou de palavra.E' a mulher de Fulano.

. E virando o seu corpo.-
Ha dois annos que me pede cincoenta mil

réis por dia, e nunca alterou, nem para mais,:
nem para menos! ¦ ¦
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Syphilis? Só LUETYL
LICOR- CÁPSULAS - INJECÇÕES
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